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há. lá eu saber,

_,. luz, onde estásl

.' S'e alsgrima até,"

' equenc e sem côr, '

' dos labios tombada

se muda em vapor,

vá lá. eu saber

se é este o amor!. . .

, Vá lá eu saber,

' ó nuvem ligeiro,

as graças quo—deixes:

na tua carreira!

Mil,-deeds esse dia,

eu sei, creatura,

o que é claridade.
,: .r' .

» - cib'illêo prºprieta'w» ,-

rt'nna a uma senhora, sua vis-

em a qual naucafhavia fªlº-J"!

,,,—i verba testamehtaria vê.-'

. ' .:...- J...---.-e bºuª 01h05,

não quero outra luz.

Bendita tu sejas,

ó virgem celestel. . .

Nl'lcz dos teus olhos

os meus acendeste.

Lisboa, 1901.

Valentim Machado.

laminação estrangeira _

 

l Ilan eentenario.—.Cele-

rar-se-ha brevemente, em Evreua,

França, a entrada no seu centesimo

ano de um homem de letras que,

dada a sua edade, é notavel pelo

;

seu verdor intelectual.

E"o conservador do museu da

referida cidade, mr. Chassant, que

nasceu em 1808 e que permanece

extraordinariamente solido, tendo

conservado todas as faculdades, a

lucidez de espirito e uma memoria

maravilhosa“. Passa os dias a ler na

velha casa que habita atraz do mu-

seu e todos os domingos e visto

nas galerias publicas d'esse estabe-

lecimento, onde se entretem da

fio

ª.

i

melhorwontade com os visitantes.

o“; primeiro trabalho

edade media.

em bairros afastados, em casas sem

nenhumas condições higienicas. A

« esse numero pertence a classe dos

funcionarios publicos. Para ohviar a

este mal o governo projeta mandar

construir um, enorme bairro, ,onde

iacilmente poderão viver 89:000

pessoas. Esse bairro estabelecer-

se—ha entre a atual Praça-d'armas

e o Prati-del—Gastelo, e sera desti—

nado a funcionarios publicos que

pagarão a renda estipulada por des-

* conto mensal nos seus ordenados.

Este esplendido projeto, de tão

largo alcance social, sera egual-

.

mente executado nas principaes ci-

dades italianas. Entre nós é claro

que nunca se pensara em seme-

lhante. coisa. . .
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Era no mez de outubro, sob

o reinado cavalheiroso de

Eduardo III. Ahi pela volta

da meia noite, dois marujos

dwtripulsção doFree and Ea-

sy, escuna de comercio, que

fazia o serviço Ecluse (Belgi-

ca) e o Tamisa, e que estava

então ancorada n'este rio, acha

vam-se sentados na sala de

time taberna da paroquia de

Sªnford André, em Londres, a

”na tinha or insi nia Ale e

ilobo do mar? g 9?

Essa sala mal construida,

com tetos em cima da cabeça,

enegrida pelo fumo, seme—

l lhante emfim a. todas as

l nªsci-rias d'aquela epoca,

 

lir:'0h'assant, que é cavaleiro

da Legião-de-honro, é o autor de

» ' 'numerosas obras de arqueologia e

de p_aleograâa. E' o unico autor em

França”, e talvez no mundo inteiro,

qne'podert gabar-se de reter uma

das suas proprias obras, impressa

hmBO anos. E' sem duvida o deca-

nni'mundial dos escritores, porque

que publicou

data de 1824. A maior parte dos

escritores franceses contempora-

neos não 'era então ainda nascida.

Essa obra-' intitula-se: Dicionario»

das abreviaturas latinas e francesas

usados nas inscrições lapidars'as c

metalicas, manwcritos e cartas da

Bela ideia.—A renda das

casas 'em Roma e tão cara, que só

milionarios... ou ladrões pódem

alugar um predio onde se acomo-

dem. A maior parte da gente— vive

ºe ladrões celebs-ee.

—Acaba de ser preso em Corintho

um d'esses aventureiros aos quaes

nhou para, depois, o seu abandono

ser mais completo e o seu lim mais

desgraçado.

Armando Cognel é lilho de uma

respeitavel familia de Nantes, e a

tações e incertezas. Tantos dispara-

be nunca o destino que havia to-

mado na vida. Em lins de 1906

maneiras distintas, o senhor Pauli-

mando Gognel.

De maneiras primorosas e falas

sedutoras, o novo banqueiro atrahiu

dinheiro. Não tinha mãos a medir.

que tinha todo o tempo ocupado.

la jantar tarde, aparecendo depois

lance e faiscante.

Apesar de envolvido em com—

   

            

  

  

        

  

   

  

  

                    

  

  

  

   

   

  

  

  

lhon-se u'um episodio amoroso que

foi a sua alegria e a sua ruína.

Apoderando-se do espirito de uma

gentil rapariga que apaixonadamen-

te o amou, (Joguei teve a fraqueza

de lhe contar toda a sua aventuro-

vido por aquele amor que o enchia

de alegria, não ocultou coisa algu-

ma. Ou 2 que a noiva que escolheu

o conhecesse tal qual ele era. De

resto, estava regenerado. A vida

sorria-lhe com facilidade e ventu-

ra. E o seu desejo era casar, uma

vez que encontrou uma alma que

comprehendeu a sua.

Mas Cognel é um comediante,

e um dia deu a perceber a pobre

rapariga (que estava gravida)»que

() casamento não podia realisar-se

tão brevemente quanto desejava.

A amante empalideceu e [icon con-

vencida de que havia srdo ludibria-

bia a visita de outras mulheres,

algumas das quaes de Paris.

Assim era. Cognel vivia a grau-

de, n'um predio luxuosamente mo-

bilado, e ali recebia a visita de ao-

tigas amantes. Casado, tendo a es-

posa requerido o divorcio, esse ho-

mem audaz cra um 0. Juan temi-

vel. Em toda a parte onde viveu

arranjou uma amante. E agora que

se via cheio de dinheiro, convoca-

va-as para Mans, em dias alterna-

dos. . .

Ha meses, como terminantemen-

te declarasse que não estava resol-

vido & casar, a desiludida rapariga

jurou vingar-se. Foi então que Co-

gnel reconheceu o mal que havia

feito, contando tudo a sua nova

amante. Considerando-se perdido,

pois natural seria que ela fosse de-

nunciai-o a policia, tomou o union

expediente que as circumstancias

aconselhavam—fu'giu, Indo refugiar-

se, em Acheres. em casa de uma

das suas antigas amantes.

A desaparição do banqueiro

produziu a mais viva surpreza. Pre-

venida a autoridade, imediatamen-

te compareceu no escritorio do in-

gitivo para proceder ao respetivo

arrolamento. Arrombado o cofre,

dentro d'ele encontraram—se varios

envelºpes, um coupon. .. e penas

de pavãoi Este detalhe das penas

de pavão é realmente curioso.

%

agradava apesar d'isso aos di-

ferentes grupos de bebedores,

que a ocupavam.

Dentre esses grupos, os

dois marinheiros formavam, a

nosso ver, o maisinteressante,

se não o mais notavel.

O que parecia mais velho

e a quem o outro dava o no—

me carateristico de Legs (por-

nas), era tambem o mais alto

dos dois. Tinha bem uns seis

pés e meio de cima até abaixo

e, consequencia necessaria. de

tão prodigiosa estatura, anda-

va um pouco curvado. A su—

periluidade de alturaera, com-

tudo, mais que compensada

por delito n'outras dimensões;

era por exemplo tão excessiva-

mente magro, que o seu cor—

po, diziam os companheiros,

poderia substituir perfeitamen-

te o mastro do navio ou o pau

da giba. Mas evidentemente

essas brincadeiras e outras

analogas, nunca tinham podi-

do fazer sorrir o lobo do mar.

Com um grande nariz de fal-

cão, um queixo fugente e de-

a fortuna uma vez sorriu e acari-

sua mocidade foi cheia de inquie-

tos fez, comprometendo o nome

honrado de seus—paes, que um be-

lo dia desapareceu e ninguem sou-

chegou & Mans um cavalheiro, de

code Frontac, que poucos dias de—

pois ahria uma casa bancaria. Esse

Frontac era, como ja calculam, Ar-

ao seu escritorio toda a gente de

As ºperações bancarias eram tantas

nos centros de conversa, onde to-

dos lhe admiravam a graça expon-

plicados negocios, (Joguei ensari-

sa existencia. Completamente absor-

da quando soube que Cognel rece-

   

 

   

  

          

   

  

     

   

  

             

    

   

   

   

  

      

   

  

        

   

    

      

   

  

 

  

 

  

      

   

  

 

mando Gognel.

casa.

tisl'ação lhe deu. . .

possivel encontraI-o.

vez a valer.

lhão e 500:000 francos.

Bem diz o riram—«Não ha bem

que sempre dure. . .»

aos noivos quando saem da egreja.

minho de ferro de SouthorVOWalk,

arroz aos nubentes.

uma crise. . . arroseiral

———*—.—

O medo...

 

nardino Machado.

011 contra.

mara-as ele, mais alguem. . .

C

 

dos anuncios de chuva.

Pelos diferentes mercados:

De Angeja. -— Milho branco,

trigo, 900; feijão branco, 920; ama—

relo, 880; vermelho, 940; rajada,

primido, uns enormes olhos

brancos protuberantes, a sua

fisionomia, posto que expri-

mindo uma especie de indife-

rença geral, não deixava de

ser seria e solene alem de to—

da a imitação ou descrição.

O segundo marujo era, pe-

lo menos aparentemente, a in—

versa e a recíproca do primei-

meiro. O seu corpo carnudo e

pesado, assentava sobre um

par de pernas arqueadas e re-

chonchudas, em quanto que os

braços, singularmente curtos e

grossos, terminados por pul

soa mais que ordinarios, pen.

diam-lhe aos lados, balançan—

do-se no ar como barbatanas

de uma tartaruga. Tinha os

olhos muito pequenos, sem côr

definida e profundamente cra-

vados nas orbitas. O nariz fi—

cava enterrado na massa de

carne que lhe envolvia as fa-

ces redondas, cheias e verme—

lhas; o labio superior, grosso

e rozado, repousava compla-

centemente sobre o inferior,

ainda mais grosso, com um ar meça esta historia,

A policia por:/se em campo com

a maior atividade. Destacado para

Acberes um agente da autoridade.

encontrou-se ele com um sujeito

ao qual perguntou se, por acaso,

conheceria um indivíduo que rest--

dira em Mans, soh o nome de Ar-

   

  

   

   

  

 

   

  

   

  

          

  

—Gognel, o banqueiro?. . . Per-

teitameute. Mora acolá, n'aquela

O agente agradeceu a preciosa

informação e partiu a correr, sem

sequer lhe passar pela imaginação

que fôra o proprio Cognel quem lhe

fornecera a indicação que tanta sa-

Desde esse dia, ninguem mais

soube do engenhoso o pitoresco

homem. 0 seu eclipse foi total. Por

mais que o procurassem não foi

Conseguindo chegar a Athenas,

Gognel viveu ahi durante algum

tempo, mas sendo mal sucedido no

desconto de um cheque e receian-

do ser preso para averiguações,

embarcou para a Asia-menor. Mas

a policia não descançava. Preso e

conduzido a Marselha, de tal modo

se conduziu que» durante os oito

dias que esteve preso nada se apu-

rou contra ele. Posto em liberda-

de, de novo partiu para a Asia, es-

tabelecendo-se ,em Corintho, onde

agora acaba de ser preso e d'esta

'l'al a historia tão acidentada

(l'—este homem, acusado de roubo

de valores calculados em um mi-   

llnsa greve ourioee.

—Nas nossas aldeias e costume

deitar confeitos, amendoas e flores

Na America enchem-se os recem-

casados d'arroz, que é um simbolo

do abundancia & prosperidade. -0ra

os empregados da estação do ca-

Estados-unidos, declararam-se em

greve alegando que é tal a quanti-

dade de arroz acumulada nas li-

nhas e casa, que é preciso um tra-

balhão enorme para as limpar. 0

pessoal d'outras estações fez tam—

bem reclamação identica, e parece

que a direção dos caminhos de

ferro vae providenciar no sentido

de acabar com essa costumeira,

prohibindo que nas gares se deite

   

  

     

Querem ver que se declara

Segundo as ultimas noticias

da capital, foi prohibida a

grande manifestação publica,

que se preparava fazer ao imi—

nente homem publico, sr. Ber-

O governo diz no seu des-

afinado orgão, que prohibe to-

das as manifestações a favor

 

Perdão! Ele prohibe mas é

as contrarias, as a favor to-

0 anno agricola

ontinua o tempo seco, apesar

260; amarelo, 580; centeio, 400;

 

contemplava frente a frente,

dir—so-hia o sol purpureado,

contemplando, antes de se dei-

tar, o cume dos rochedos de

Ben—Maris.

dos dois amigos pelas diferen-

tes tabernas da visinhança,

durante as primeiras horas da.

noite, haviam sido variadas

cheias de acontecimentos. Mas

os fundos, por mais vastos que

séjam, não podem durar sem-

pre; era, pois, com as algibei—

ras vazias, que os nossos ami-

gos se tinham aventurado a

entrar na taberna em ques—

tão.

 

   

   

batatas, 15 kilos 400.

Da Feira..— Milho branco, 760

trigo, 15050; cevada, 620; feijão

branco, 15200; feijão de caldeia,

15100; ovos, duzia, 140; aveia,

600.

Mala-desprovincia

  

W,

Dos nossos emagrondenta

Albergurio-u-Velhe, 2.8.

No sabado ultimo, na ocasião em

gue o nosso amigo,. sr .dr. Bernardino

'Albuquerque vinha de . bicicleta de

Vouzela, onde é digno delegado, foi

acometido d'uma síncºpe que, se não

fosse o rapido auxilo do ar. Joaquim.

Simões, seu companheiro de viagem,

de supôr era , ue aquele nosso amigo

tosse vitima d um desastre fatal, via-

to ter cahido instantaneamente no

chão, do

contusões, sobretudo no rosto, pelo

que teve de recolher ao leito, onde se

encontra, ainda.

Felizmente, o sr. dr. Bernardino

que é aqui muito estimado, ache-se

em completa vis. de restabelecimento,

pelo que lhe damos os nossos since-

ros cumprimentos.

. Na visínha freguesia do Val-

maior festeja-se no proximo domingo

com a assistencia da dlarmcnica d'es-

ta vila, o Mar-tir S. Sebastião; cuja

pompa e brilhantismo será. como nos

anos anteriores.

. Parece que Albergaria se des-

povOa no domingo proximo. porque

poucas pessoas he que não teucionem

assistir à, tourada que u'essa cidade

se efetuará.Pelo menos essa rapaziada

que, embora não haja. dinheiro para

mitigar a fome, para passeios e ex-

oursões nunca faltou.

. Ja regressou & sus. cose d'esto

vila o nosso ilustre amigo, sr. Amon-

dio de Miranda Cabral.

. O nosso amigo, sr. Alexandre

de Sousa, filho do sr. dr. Vicente de

Sousa, não tem infelizmente, experi—

mentado melhoras algumas.

Sentimos devéas.

. Chegou a esta vila, vindo de

Manaus, onde é comerciante, o sr

João Gonçalves dn. Costa.

. Vindo das aguas ds. Curia,

acha.-so aqui o nosso amigo, sr. dr.

Abel Portal, digno conservador d'esta

comarca.

. Das caldas D. Amelia chegou

tambem o farmaceutico, sr. Francisoo

de Lemos.

Unei-. 13.

Como tinhamos dito, realisou-se

no ultimo domingo, na, egrejo

ulal d'esta freguezia, [festa o osso

sabor». do Rosario, que foi sem du-

vida umas das melhores que se tem

realissdo n'eeta egreja.

Foi abrilhantade pela excelente

musica de Canelas, uma das mais

apreciadas em Cacio, e que se portou

a altura como sempre.

A egreja estava born enfeitado.

Foi orador o rev. dr. Duarte Sil.-

va, d'esse cidade, que mais uma vez

se evidenciou, pregando distintamen-

te. 0 seu sermão foi um primor, pelo

que muito o telicitamos.

A rooissãof ' uito bem or - * , _

p mm 8“ mpulaçao dos bôlos é o que»atenda mas pouco concorrida, devido

ao sol quo-abrazo".

Honra, pois, aos promotores da

festa pela. maneira como tudo decor-

seu.

Luo, 5.

Bealisou-se, removido pelos srs.

visconde de S. bingo, da Guarda,

Mario Leal e Antonio Martim Bornes

Pinto, um passeio e. formosa mata do

Busssco, tomando parte u'cle as fa-

milias mais distintas que aqui so on-

oontrem a. versam—e que uma, doce

familiaridade contribuiram para real-

çar a festa organiesda por aqueles

rapazes, festa. realmente encantadora,

n'aquele sombroso lºtªr. e depois de

muitas danças campestres, jogos, etc.

teve logar na fonte de Santa Teresa,

&

de satisfação pessoal, aumen-

tada pelo habito que tinha o

proprietario dos [ditos labios,

de os lamber de vez em quan-

do.

Evidentemente este ultimo,

olhava para o seu camarada

de bordo, com um sentimento

meio de espanto meio de sar-

casmo; e ás vezes, quando o

Comtudo, & peregrinação

No momento em que eo-

800; fradiuho, 680;' preto,; 750,

manteiga JM;—mistura, 700; mi-

lbo alvo, 720;.,painço, 800; tre—

moços 480; batatas, 15 kilos 400.

. De Anadia. -—- Milho branco,

620; milho amarelo, 580; centeio,

trigo 900; leijão branco 920; sme-

relo, 880; feijão, vermelho 940;

feijão rajado, 800; feijão fradinho,

680; feijão preto, 750; feijão man-

teiga, 15000; feijão mistura, 700;

milho alvo, 720; painço, 700 480;

  

que- lhe resultou algumas .

“º-,

Legs o o fugir doente de vento.

  

        

   

 

   

   

     

    

   

   

  

     

  

  

 

    

  

    

   

 

  

 

  

   

           

   

    

    

   

   

  

  

  

 

  

   

    
   

ºdiando «Eiitelrlusitçtion, -v

«Carolina», que esteve ',explen

de,,orchotes,'rá qual so_ associou a ii

dado, que aqui gosa de muitas e ge

na estação.

 

C

Bulª.

corrente, grandes festejos em hon-

ra de Santa Maria Madalena, ora-

go,.do dito logar, que é muito cou-

oorride de gosto da freguezia, de

Cacic, ,de Aveiro e até da Gafa-

nha. No dia 27 haverá arraial. on-

de tocarão 4 filarmonicas: as d'An-

geja e Albergaria, e 2 da localida-

de, estaudo o adro profusamente

iluminado pelo sr. J. Fartura, d'Es—

gueira, sendo queimado um vistoso

fogo d'artiiicio d'um afamado piro-

tenico d'Aveiro; dia 28 festa d'e—

greja com missa, sermão e procis-

são; dia 29 continuam as festas,

havendo danças e descantes popu

lares até depois da. meia noite.

U "Campeão" nos campos

MANIPULAÇÃO. lll BOLOS

li COMPMÇlO DE “JUROS

E' enorme a variedade de

 

de ambos os sexos.'

Variadissimas as fôrmas c

feitios, desde as mais chatas

e abrutalhadns, até ásmais ca-

prichosas, artísticas, finas e

delicadas.

Apesar, porem, d'essa di-

versidade de aspetose tambem

de qualidades copias, os bôlos

pouco variam em relação ao

numero e a natureza dos com-

ponentes

Bem vista a cousa é sem—

pre, mais, ou menos afarinha,

assucar, ovos e manteiga a ba—

se de toda a bolaria.

Adiversidade do aspeto e

do paladar, deriva principal—

mente das proporções em que

os componentes citados se en-

contram misturados.

Oque se observa na ma—

iª dá na. composição dos adu-

bos.

Na composição dos adu-

bos por mais variados que se—

jam, tambem de entrar um

preiixo e determinado numero

de componentes, seja qual fôr

a; culturas que sejam desti

nados e a natureza da terra a

que devam ser aplicados.

Os materiaes que entram.

na manipulação dos bôlos são:

ª

seu companheiro Hugh Tar-

paulin, estavam assentados de-

fronte de um amplo frasco de

hunting smi, não pago, com

os cotovelos apoiados sobre

uma grande mesa, situada no

meio da casa e a cara metida

entre as mãos. De vez em

quando olhavam de soslaio

para as palavras sinistras: Não

ha credito, que (com grande

espanto e indignação sua) es-

tavam escritas sobre a porta,

em caraterea de gis. Não que

a faculdade de decifrar aqueles

cateteres escritos (faculdade

então considerada. entre 0 po-

vo quasi tão cabalistica como

a arte de os traçar) pudesse,

com stricta justiça, ser impu—

tada aos dois discipulos do

mar; mas havia um não sei

que na figura e uq, conjunto

d'aquelas letras, que presagia-

va, na. opinião dos dois mari-

timos, grande temporal e que

os dicidiu, de repente, segun-

do a linguagem metaforica de

Legs, & arrear os mastros e a

um lento jantar, fornecido —=,pelo ,coª :

lamentos «Lusitana», querendo tem-

bem festejar,“ ilustres excursiouis-

tas. Entre este grupo figurava o sr.

Manuel Bernardo, natural d'esss oi—

raes simpatias, como lhe demonstre-

ram na sua ida para. ahi, vindo em

grande numero assistir ri sua. partida

Noticias religiosas

omeçaram ' hontem de tarde :no

formoso e alegre templo do

Coração de Jesus as piedosas nove-

nas do apostolado da oração do

mesmo, imaculado Coração, que

costumam ,ser muito concorridas de

“No logar de Taboeira, re-

ligiosa freguezia d'Esgneirs, reali—

sam-se nos. dias. 27, 28 e 29 do

 

  

bôlos com que se regulam os,

gulosos de todos,» edades e.

 

  

   

            

    
  

         

   

  
   

  

   

  

   

   

  

  

   

 

    

    

   

 

   

   

   

  

 

  

 

Aplicadosrisoladamente já

á", 1150 formam bôlos, podem ser
esteve animado com variado: briâdiia

A' volta. houve uma. magnifica marcha

o que quizerem menos bólos,_.

Os matcriaes que devem

entrar na composição dos adu-

bos são“: azoto, acido fosforico,

potassa e cal, que misturados

conveniente e devidamente dão

as diferentes adubações, apro—

priadas para as diferentes cul-

turas, segundo as suas exigen-

cias especiaes, e apropriadas

para as diversas, segundo a

sua natureza. .

Assim como os bôlos não

servem indiferentemente para

todas as terras,.

Cada paladnrdá preferen-

cia a determinados bõlos, do

mesmo modo que cada cultu-

ra exige uma adubação dife—

rente e cada terra reclama

uma adubação diversa.

farinha, assucar, ovos e msn—

toiga.

O nssucar e as féculas são

prejudiciaes aos diabeticos. .

O azote não é do mesmo

modo prejudicial ás legumino-

sas, mas torna—se dispensavel

na adubação das plantas d'ea-

ta familia.

Do mesmo modo que' nos

bôlos convem empregar de

preferencia umas vezes assu—

car mascavado e outras assu—

car refinado, nos adubos tam-

bem se torne preferivel umas

vezes o uso dos superfosfatos

de cal eoutras do fosfato Tho-

mas,, muito embora com um.

e com outro se forneça o aci-

do fosforico.

_ Afarinha que se emprega

na fabricação dos bºlos pôde

ser trigg de milho ou de ar-

roz, do mesmo modo que a

,potassa pôde ser ministrada

nas adubações, das diferentee

“origens cloreto de potassio,

sulfato de potasssio, Kainite.

Tambem nos bôlos, umas

vezes se emprega a manteiga

de vaca e n'outras a de porco,

como nas adubações convem

umas vezes usar do azoto amo—

uiacal e n'outras do azoto ni-

tricº.

Para se terem bons e ge-

nuínos bôlos é preciso empre-

gar materiaes de boa qualida—

dee não fugir de dóses deter-_-

minadas para produzirem de-

terminados efeitos e por ana-

logia se deve'proceder com as

adubações, empregar sempre

os componentes de primeira

qualidade e não fugir ás dóses

exigidas pelas culturas e de-

terminadas pela natureza ees—

tado de fertilidade das ter-

ras.

 

erómo «Simon %

O mais antigo e reputado dos

cremes, lpilar- : cutis, é o ºrc-o

limon- igil-o em caso dos

vendedores, e recusar as emita-

ões ou nas contr-facções'

  

Em consequencia d'aquela

decisão, os dois amigos, de—

pois. de terem consumido o res-

to da ale, abotoaram couve-

nientemente os casacos e ba-

teram em retirada. Tarpaulin

entrou ainda duas vezes pela

chaminé dentro, julgando que

era a porta da rua, mas em-

fim, a sua fugida efetuou-se

felizmente e, meia hora depois

da meia noite, os nossos he-

roes esgueiravam-se, com to-

da a velocidade, atravez do

um béco estreito, na direção

das escadas de Santo André,

imediatamente perseguidos pe-

la tchau-neira. dº Alegre 1060 do
mar.

Bastantes anos antes e de-

pois da época em que se pas-

sa esta dramatica historia, 0

o grito sinistro: A Peste! re-

tumbava periodicamente por

toda a Inglaterra, mas mais

em particular pela metropo-

le.

(Continua).



 

  

 

    

   

  

   

   

                   

  

   

   

  

   

  

  

   

    

  

 

   

   

   

  

ANNUNCIO
POR este juizo, cartorio

do 2.º oficio e nos au-

tos de expropriação judicial

requeridos pela Companhia

Real dos Caminhos de Ferro

Portugueses e que por decre—

to de 23 de maio findo foi de. "" “ '

cretada por utilidade publica e

urgente de uma parcela de ter-

reno, sita em Espinho, com a

superlicie de 952,"ª10 de lavra—

dio, pertencente a José Morei-

ra Soares, de S. Felix da Ma-

rinha, concelho de Gaya, para

desvio da linha ferrºs. do Nor-

te, entre os k.“ 317,475 e

319,526 correm editos de trin-

ta dias, a contar da 2.' publi—

cação d'este no cDiario-do-go-

verno» a citar o referido dono

José Moreira Soares e sua mu—

lher, se fôr casado e quaesquer

outros interessados, para na

primeira audiencia seguinte

aquele praso, virem declarar

a natureza e encargos e mais

circumstancias do dito terre-

no e nunca levados para a

avaliação, com a pena de re-

velia. As audiencias fazem-se

no rcspetivo tribunal, sito no

convento d'esta vila, ás 2." e

5." ieiras de cada semana, pe-

las 10 horas da manhã, mas

sendo santificado fazem—se

no dia imediato e sendo feria—

do não se fazem. .

Feira, 17 dejulllo de 1907.

O escrivão,

José Candido Marques d'Aze—

veda.

VERlFlQUEl:

Carlos Pinto.

“EMME“

O ÉEÍLÍºpÍÉÍ'ZªÉZsÉZ;
ed'eitos, que n'esta data cons-

tituiu seu bastante procurador

o ex "ªº srl dr. André dos Reis.

Aveiro, 18 de julho de 1907

Manuel Tavares Ferreira.

Ministerio das Obras

Publicas

Direção Geral da.

Agricultura

 

 

Iles-partição dos Sor-vl-

çoa Floro-toe.

AZ-SE publico que até

Pàs das horas da tarde

do dia 22 do corrente

mes, e na séde dos serviços

de exploração das matas na

Marinha Grande, se recebem

propostas em carta fechada,

para compra, em concurso

publico, das madeira a cortar

no pinhal de Leiria no corren—

te ano economico.

A venda é feita em qua-

tro lotes, e a base da licitação

de Iªô—00 reis por metro cubi-

co, achando-se as condições

pulicadas no «Diario-dc-go-

verno» n." 146, de 5 tambem

do corrente mes.

Direção geral da agricul-

tura, em 2 de julho de 1907.

Pelo Diretor geral,

Joaqm'm- Fereira Borges.

Colonial Oil Company

: . Preços correntes do potro

,leo em caixas posto no ca»

minho de ferro:

%

' ' ' vstno's-osro
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Pslroloo unencsuo, csixs d

listas . . . . . . . . . 85205 33125

Petroleo russo, caixa do 2 is—

iss......... ..36205 36125

Gszolins ds 680.º, caixa de !

lstss.............. . '

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA—AVElRO

. 53400 Semanaes
PÓDE ganhar qualquer,

 

trabalhando em sua casa,

artigo invenção nova, por

conta da «Sociedade Italia-

na.» Direção Geral, Universi-

dad 6, ”Barcelona. Franquear

resposta com selo portugues.
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PARA NEW-YORK E lEW-BEDFORD

ções de 1.' e 3.“ classes, trata-se com

Os agentes,

Germano Sérrâo Arnaud.

bisboa, Caes do Sodré, 84—29.

HDIEL BYSNE-BDA-VISTA
Aveiro

osé Fernande— Lago, antigo proprietario do bem

conhecido Café Chinez, de Espinho, participa a todos

 

J
os seus amigos, freguezes e ao publico, que tomou de trespssse o Ho-

tel Cysne, de Aveiro. Posto que este antigo estabelecimento go-

sasse desde ha muito de excellentes creditos, o seu novo proprietario

não se tem poupado a despesas e sacrificios para bem servir todas as

pessôas que preferem a sua casa.

Resolveu tambem estabelecer um serviço de café e restaurante,

achando-se o estabelecimento aberto até altas horas da noite, - afim de

que o publico possa encontrar ali as melhores distracções.

Para que o serviço seja completb e os freguezes tenham todas as

oommodidades, encontrar-se-ha a chegada de todos os combyos á. es—

tação de Aveiro um corretor e carro do mesmo hotel.

Por todos estes motivos espera o novo proprietario do Hotel

Cysne a continuação das ordens de todos aquellas que em Aveiro

precisem de alojamentos ou quaeequer outros serviços que ali lhes pos-

sam ser fornecidos.

 

nuttin VERAO

AVEIRENSE

E. A. FERREIRA OSORIO

l3—RU'A MENDES LEITE—21

AVEIRO

Tenho a honra de informar os meus

X."ªºª freguezes e o publico em geral

de que estão expostos de hoje em

deante todos os artigos para a pre—

sente estação, e porisso peço & fineza

de visitarem o meu estabelecimento,

o mais antigo da cidade, para verem

o que ha de maior novidade e mais

fino no genero.

Especialidade em camisaria e gravatarla
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' AGUAS DE PEDRAS SALGADAS
_m—

Gazosas, bicarbonatadas sodicas, .

hthlcas, arsemcaes e terrugmosas

Usam—se no Estabelecimento Hidrologlco, e fôra

d'ele; a agua do

Penedo é utilissima na lithiase urica e oxalics, gota agu-

da ou chronica, dermatoses arthriticas, cistite chronica, doen-

ças de estomago e intestinos, impaludismo chronico e asthma.

A do Penedo-novo, nas doenças de estomago, e espe-

cialmente na dilatação.

As nascentes José Julio Rodrigues e Grande-al-

oallna, são de indiscutivel efeito na diabetis, colicas e estados

congestivos do ligado e baço, gota, doenças de estomago e in-

testinos, etc.

Gruta Maria Pla,agua bicarbonatads ferruginosa,excel-

lento para o tratamento da anemia,ehlorose, dismenhor-rea, leu-

corrhea, litnfatismo e nas convalescença.

D. Fernanndo, rica de acido carlronico. Tem aplicação

vantajosissima nas dispopsius atonicas, gastrslgieas, gastrites

çhronicas, vouiitos nervosos e nas areias To:,futicas. De sabor

muito agradavel, eonstitue tambem preciosa agua de meza.

A ÁGUA DE D. FERNANDO, natural, deve srt-

sempre preferida a todas reconhecidas artiliuiaes ou suspeitas de

conterem acido carbonico introduzido artificialmente em dosa-

gem incerta.

 

Ae aguas de PEDRAS SALGADAS vendem se

em todas as drogarias. farmacias. hoteis e restau-

rantee.

Deposito principal no PORTO—Rue. da Cancela

ve he.—Bi. —

m LISBOA—Largo de 5. Antonio da Sé—B, 1.º.

 

O ESTABELECIMENTO HIDROLOGIUO DE PEDRAS SAL-

GADAS, um dos mais for-nosos e completos do paiz, abre em 20 de

maio. Excelentes hoteis—GRANDE HOTEL e HOTEL do AVELA—

MES Caminho de ferro até Vila-real: desde ponto em deante, carrua—

gem a mals-posta.

Em breve—Caminhe de ferro até PEDRAS BALGADAS.

Estação : duzentos e cincosnts metros do Estabelecimento

O vapor portugues PENINSULAR

são de Lisboa nos dias 26 a 29 de ju:

Para carga e passagens, para o que

   

EMPHEZA INSULANA DE NAVEEAEAD ANNUNCIQ "'
(2.' publicação)

POR sentença de 13 do

corrente mez, proferida

na acção de interdição por de-

nencia, que o Magistrado do

Ministerio Publico move, por

este Juizo e cartorio do escri—

vão que este passa, contra a

arguida D. Rosa Maria Tava-

res d'Almeida Lebre, solteira,

proprietaria, residente em Ver—

demilho, foi esta julgadainter-

dita, por se achar em comple-

to estado de demencia, e por

isso privada da administração

da sua posroa e bens. O que

se faz publico para os devidos

efeitos, e nos termos do artigo

427 do Codigo do processo

civil.

Aveiro, 15 de julho de

1907.

VERlFIQUEIá—O Juiz de direito

Ferreira Dias

O escrivão de 4.“ 06019,

João Luiz Flamengo.

  

              

  

    

 

  

                

  

                    

    

 

Editos de 30 dias

O juizo de direito da

Feira, cartorio do es-

crivão Vieira de Sousa,

ena ação especial de expropria-

ção por utilidade publica, em

que é autora a Companhia real

dos caminhos de ferro portu—

guezes. com séde em Lisboa,

e reu Antonio Fernandes Ca—

marinho, de S. Felix da Ma-

rinha, concelho de Gaya, co-

marca do Porto, e mulher, se

fôr casado, e quaesquer ou-

tros interessados e na qual

ação aquela companhia, auto—

ra, alega que por decreto de

23 de maio, publicado no

cDiario-do-governo», n.º 120,

de 31 do mesmo eles, do cor—

rente ano, fôra decretada a

expropriação por utilidade pu-

blica e urgente de uma parce—

la de terreno, sitaem Espinho,

d'esta comarca, que parte do

norte com Antonio Rodrigues

de Oliveira, sul com Manuel

Francisco Catarino, nascente

com Manuel Guedes dos San-

tos, e poente com o proprio

possuidor, o reu Camarinha, e

a qual parcela de terreno tem

de ser expropriada a este, pa-

ra desvio da linha ferrea do

norte, entre os kilometros 317,

475, 319 c 526, e marcada

com o n.º 34, na planta junta

,a mesma ação sob o n.º 1, ex-

pedida e devidamente autenti-

cada pela Direção fiscal de

expropriações dos caminhos

de ferro, para base e suficien-

te fundamento da mesma ex-

propriação, com a superficie

de 863,"'º60, sendo 67,'“º20 de

pedreira, e 796,"º10 de lavra—

dio, e quejudicialmente reque-

ria nos termos legaes, correm

editos de 30 dias, a citar o re—

ferido reu. dono do mesmo

terreno, Antonio Fernandes

Camarinho, e sua mulher, se

fôr casado, e ainda quaesquer

outros interessados, para na

1.ª audiencia d'este juizo, pas-

sado aquele prazo dos editos

e este contado da 2.. publica-

ção d'este annuncio no «Dia-

rio dr.-governo», em cuja an-

dienciu esta citação lhes ha-de

ser acusada, virem declarar a

natureza, encargos e mais cir-

cumstancias da dita proprie-

dade e nomearem louvados

para a sua avaliação, com a

pena de revelia. As audien-

cias n'este iuizo, fazem—se no
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PA UETES CORREIOS A SAHIR
( ORTO)

.,P. '

MALA REAL INGLEZg
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NILE, Em 5 de agosto

Para S. Vicente, Pernambuco

Montevideu e Buenos-Ayres,

, Bahia, Rio de _Janeiro, SANTOS,

MAGDALENA, Em 19 de agosto
Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia., Rio de Janeiro, Sentou,

Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para 0 Brazil 366500 róis

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

AMAZON, Em 29

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

de julho

NILE, Em 6 de agosto

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia,

Montevideu e Buenos Ayres.

ARAGON, Em 12 de agosto
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia,

.llontevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brasil

Rio de Janeiro, SANTOS,

33ó500 rlis

_

l BORDO IIA CREADDS PORTUGUEZES

Nas

AGE
NO PORTO:

.TAIT & RUMSEY

19, Rua do Infante D. Henrique.

NTES
EM LISBOA:

JAMES BAWES & C.

31_1 .e Rua d'El-rsi,

 

   

ESIA

POMPEU

boas condições de bem

bom gosto de todos os

medicos.

para vest

Grando sol-tido

rendas, a

Perfumarias

Rua José Estevam,

PARTICIPA aos seus clientes e ao

Blusa. bordadas em córtes, alta novidade,

lã e algodão.

Sombrinh-s, grandioso sortidc,de seda e d'algodlo ps-

para todos os preços.

ªssessssssasª

ÇAQMQE vento
“A assume,,

DA COSTA PEREIRA

52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

 

publico em geral que
tem em exposição no seu estabelecimento todos os arti-
gos de alta novidade para a presente estação, imports—

dos directamente das primeiras casas do estrangeiro, em

servir o publico com a variedade e

artigos por preços excessivamente

Colossal sortimento de tecidos d'algodão, fantasia,

para blusas e vestidos.

Lindlasimoa séries de fazendas de para lá, a lã e seda

idos.

em seda,

de zephires inglezes, de primeira

qualidade, para camisas.

Cintos, ultimos modêlos, em seda, elastico e pelica.

Enorme sortimento de meias. coturnos, luvas mi-

tsines, leques, espartilhos, sedas, pongées,

messalinas, glacés, setins, gazes, tules, plissés,

rtigos de retrozeiro, etc., etc.

Biluterlas

Camisaria e gravatarla-

BANHOS DE

 

VILA CAMPOS;
%' ' W

ciencias. ou aos

—-+oo———

ABRIU NO DIA 24 DE JUNHO

Este estabelecimento balnear, encontrando o publico as maiores

comodidades tanto no tratamento de banhos quentes, salgados, douches,

de chuva, alcalinos, algas marinhas, sulforoeos, de piscina, e limpe.

za, por preços relativamente baratos, como tambem um esmerado ser.

4

Rio de Janeiro, Santos,

Rio de Janeiro, SANTOS, ,

agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'
classe escolher os beliches :; vista das plantas dos primatas,
pªra isso recornrnendamos toda. & tnt
cao.

ma. -

ecipa- -

tribunal d'elas, sito no edificio

do convento d'esta vila, todas

as 2.“ e 5." feiras, por 10 ho—

ras da manhã, ou nos dias

imediatos quando algum de

aquellºs fôr santificado.

Feira. 17 dejulho de 1907.

O escrivão,

José Vieira de Souza.

, VERIFIQUEI:

Carlos Pinto,

viço de hotel, comprehendendo medico e banho de 800 reis a 25500 rs.

por dia. Unicamente serviço de quarto e medico ao preço de 800 a

15500 reis diarios. —

Ha tambem banhos de imersão em banheiras de vidro, esmalta— .

das, e banheiras puramente higienicas fabricadas n'este estabelecimen-

to. O serviço de banhos para media—o, é feito em banheira de vidro,

Este estabelecimento tem diariamente um inegniâco automovel

para serviço dos seus clientes.

O medico

Dr. Cerqueira da Rocha

O proprietario

Abilio Pereira de Campos  


